O AMBIENTE VERTICAL

Os ambientes ditos verticais foram sendo descobertos e para isso foram criados equipamentos, de acordo com as necessidades. O primeiro uso técnico das cordas foi na navegação e a partir daí foram sendo desenvolvidos novos materiais, novas técnicas e novos usos. Dentre as várias evoluções podemos citar em ordem de importância as vindas das seguintes modalidades.
MONTANHISMO

Atividade que o homem tem se engajado por centenas de anos, cujo grande marco foi a primeira escalada do ponto culminante dos Alpes, o Mont Blanc com 4.848 msnm (metros sobre o nível do mar), fato que deu origem ao Alpinismo moderno. Atualmente o montanhismo é uma combinação de variadas atividades que incluem escalada, acampamentos, travessias de gelo e neve e freqüentemente testes de sobrevivência contra forças naturais muito adversas. Enquanto o objetivo mais óbvio é atingir o topo da montanha, existem freqüentemente objetivos menos claros, tais como sobreviver ao pior que a natureza pode oferecer, incluindo frio, ventos e problemas relativos à altitude.

Foi a partir de 1942, após a segunda guerra mundial, que houve um enorme avanço no montanhismo, entre os mais significantes estão o desenvolvimento de cordas de fibras sintéticas e equipamentos cada vez mais leves.

ESCALADA
Também chamada de escalada em rocha, esta é uma atividade mais especializada que o montanhismo, e freqüentemente não envolve muitas mudanças de altitude ou longas caminhadas. Às vezes pode envolver a ascensão de pequenos trechos de rocha tão difíceis, que o escalador pode passar semanas trabalhando o “movimento certo” para escalar eficientemente.

Os dois elementos essenciais da escalada são: a corda com uma boa quantidade de elasticidade, que segurará o escalador quando este cair e a proteção ou equipamentos de ancoragem, onde a corda possa ser conectada à rocha para proteger o escalador.
ESPÉLEOLOGIA VERTICAL

É um dos mais novos esportes verticais, existindo desde os anos 50. Ele difere significativamente da escalada e, ao invés de escalar a rocha, o praticante sobe e desce pela corda e não a usa para proteção no caso de quedas. Este procedimento é conhecido como “Técnicas de Corda Simples”, e como medida de segurança deve ser adotada sempre, uma segunda corda de ressegurança o “back up”.

Embora o espéleo vertical não seja um esporte largamente difundido, ele logo influenciou os equipamentos e técnicas utilizadas em outras atividades verticais, particularmente no resgate. Um dos mais significantes exemplos é o desenvolvimento de cordas altamente duráveis e pouco elásticas, as cordas estáticas.

RESGATE COM CORDAS

Dependendo de quem está envolvido e em que condições, o resgate com corda também pode ser chamado resgate vertical ou resgate técnico. Nestas situações, a corda e outros equipamentos associados são necessários para que o objeto do resgate seja mantido estabilizado, seguro e protegido de quedas.


Originalmente a maioria dos equipamentos e técnicas utilizados em resgates de corda, eram os mesmos do montanhismo. Mas, durante a década de 1980, houve uma tremenda mudança destes equipamentos e técnicas para outros mais especializados em resgate. Um exemplo significativo é a corda de resgate, uma linha elástica, usada no montanhismo, trocada por uma corda muito pouco elástica e de construção mais durável, similar à usada em espéleo vertical.


O uso de cordas e outros equipamentos para assegurar vidas nos Serviços de Combate ao Fogo (Corpo de Bombeiros) tem sofrido enormes mudanças nos últimos anos. Parte disso é devido à cobertura da imprensa em ocorrências trágicas, tais como um incidente em Nova York, em junho de 1980, quando uma corda arrebentou durante um atendimento de resgate e dois bombeiros morreram na queda. Adicionado ao ímpeto por estas mudanças nasceram organizações de serviços de combate ao fogo, tais como a International Association of Fire Fighters (IAFF) e a International Society of Fire Service Instructors (ISFSI).


Talvez a mudança mais significante tenha sido a percepção de que, o uso continuado de cordas de fibras naturais para assegurar vidas humanas, é uma prática perigosa e irresponsável, resultando na mudança para cordas de fibras sintéticas, pela maciça maioria das equipes de resgate.

OPERAÇÕES TÁTICAS

O aumento de atos terroristas e outras formas de violência têm levado a uma melhor preparação dos agentes e militares em operações verticais. Muitas destas inovações tem acontecido nos procedimentos táticos, tais como helicópteros, mas as práticas táticas têm contribuído para que a tecnologia vertical seja usada por muitas outras disciplinas. Um bom exemplo é o freio descensor oito com orelhas. A forma original deste dispositivo foi desenvolvida pelo Special Air Service (SAS) da Inglaterra, mas anos após foi adaptada inicialmente nos EUA através de esforço conjunto entre os agentes legais da Califórnia e o montanhista inventor Russ Anderson.

RESGATE INDUSTRIAL

Incidentes de resgate industrial ocorrem em áreas verticais onde há a possibilidade de quedas, armadilhas (entalamentos), acidentes ou emergências médicas. Alguns exemplos podem ser: refinarias, usinas, fábricas químicas, além da mineração subterrânea e aberta. Os princípios de resgate vertical em ambiente industrial são os mesmos dos ambientes naturais, mas as circunstâncias do ambiente podem ajudar ou dificultar o resgate industrial.

Nestas situações normalmente existem muitas estruturas para ancoragens, muitos socorristas disponíveis e o tempo de reação geralmente são curtos. Entretanto, freqüentemente há materiais e atmosferas perigosos, o que quer dizer que os socorristas devem se proteger com roupas especiais e aparelhos de respiração autônoma.

Somado à presença de materiais perigosos pode significar que o socorrista tenha que usar equipamento especializado tal como cordas de diferentes materiais. O resgate industrial pode ser complicado pela presença de espaços confinados.

TECNOLOGIA

A maioria das pessoas associa a palavra tecnologia à computadores ou viagens espaciais, porém o dicionário refere-se a ela como “a aplicação do conhecimento”. Portanto, o técnico de cordas verticais usa a tecnologia em ambientes verticais para dominar a gravidade e mover seu corpo com certa facilidade em qualquer direção desejada, ou para retirar com segurança uma vítima de uma situação perigosa deixando-o a salvo, onde não sofra nenhuma lesão e possam ser tomados os devidos cuidados.

SISTEMAS VERTICAIS

Uma idéia que deve ser mantida em mente por todos os que trabalham em ambiente vertical é: PENSAR EM SISTEMAS. Ao passo que alguns elementos são essenciais e importantes, é rara uma atividade em ambiente vertical que possa ser realizada somente com uma corda ou uma só pessoa.

Os sistemas em ambientes verticais consistem em muitos elementos – cordas, equipamentos rígidos ancoragens e outras coisas – que não podem ser vistas separadamente. Para operar adequadamente e com segurança, elas devem ser vistas juntas, como um sistema.

Assim como uma corrente é tão forte quanto o elo mais fraco, um sistema vertical é tão eficaz quanto o mais fraco elemento. Digamos que em um sistema de equipamentos você está usando uma corda resistente à uma tensão de 4.000 Kg, mas ela está ligada a uma ancoragem que resiste somente 225 Kg. A resistência do sistema inteiro será somente de 225 Kg.

A mesma idéia é válida para as pessoas que trabalham em ambientes verticais. É natural que existam pessoas motivadas, que participam de todas as atividades e treinamentos, assim como pessoas menos envolvidas, que ficam atrás e deixam outras fazerem o trabalho.

Pode ser inevitável que o indivíduo bem treinado não esteja disponível em uma emergência inesperada, e a responsabilidade recaia sobre o indivíduo desmotivado e pouco treinado. Em exemplos como este, a corrente humana pode falhar e o resultado pode ser um desastre. Se o grupo possui poucos membros bem treinados e a maioria dos membros é mal treinada e desmotivada, então a equipe será tão eficiente quanto à eficiência desta maioria.
Texto retirado do Manual de Trabalho Seguro em Ambiente Vertical da Marumby Consultoria e Treinamento
